
JORNAL DEFENSOR DOS INTERESSES DE GUIMARÃES E O DE MAIOR

ANO 21.* N.° 1084
*

6UIHARÂES, 26 He Outubro d l 1952
n iiiiii i u i., i. u tiiiu .iH  n u m
Comp. e Imp- Tip, ídcaí. T* i. 4%̂ * i 

VISADO PELA CENSUKA 

— A V E N Ç A —

\

Lm  chafariz
No propósito que nos anima de uma análise do plano de 

actividade camarária para 1953, não estava naturalmente 
indicado que as nossas observações incidissem em primeiro 
lugar sobre a verba de 100 contos, que sucede a uma outra 
de 150, destinada para uma fonte monumental no Toural.

Mas o facto de ter sido agora anunciada a abertura de 
concurso para início dessa obra desvia-nos para ela desde 
já a nossa atenção.

E’ conhecida a opinião geral dos vimaranenses de que 
a nossa praça principal, que é actualmente a praça de 
honra da cidade e aquela para onde convergem necessària- 
mente todos os que nos visitam, devia ser consagrada a 
Afonso Henriques, figura máxima da nossa terra e da nossa 
nacionalidade.

E até sob o aspecto artístico e das exigências estéticas 
da conformação da praça, a reposição da estátua de 
D. Afonso no seu lugar se impõe. Todos se lembram do

A  P r a ç a  d o  T o u r a l  c o m  a  e s t á t u a  d e  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s

esplêndido efeito que ela produzia quando lá estaVa, da har
monia do conjunto, tamanha que não se sabia se a praça 
se formara para nela o monumento se erigir, se a estátua se 
concebera para completar e embelecer a praça não obstante 
nem uma nem outra coisa ter sucedido.

A visão do Toural com a sua estátua ao centro ainda 
está e perdurará sempre na memória e na saudade de todos 
que por ali tenham passado ou vivido. Por isso, a gravura 
que acompanha este artigo serve apenas de elemento, 
embora muito imperfeito, para dar uma ideia aos estranhos 
ou aos muito novos do que era a nossa Praça de D. Afonso 
Henriques.

A teimosia de não se emendar o erro da desastrosa mu
dança do monumento é injustificável e desoladora.

Mas resignemo-nos com a esperança, para não dizer
mos certeza, de que um dia virá em que esáe erro será 
reparado, esteja ou não Vago o lugar da estátua, e passe
mos a comentar a resolução tomada de colocar no centro 
do Toural um chafariz.

Um chafariz, por que razão ? Chafarizes ficam bem 
num jardim ou num parque^quando constituam uma bela 
obra artística e ornamental, completam o conjunto de uma 
praça para a qual já não haja motivos mais interessantes a 
consagrar, na história ou na gratidão do respectiVo agre
gado populacional.

Mas nós temos ainda muitas dívidas a pagar na justiça 
que merecem vários dos nossos antepassados e na come
moração de feitos heroicos da nossa grei.

Onde está nesta terra de Guimarães o monumento aos 
nossos mortos da Grande Guerra ? Corram o país por aí 
fora e em toda a parte, nas povoações mais modestas, mais 
pobres, menos orgulhosas, encontrarão, respeitada e glori
ficada num monumento mais ou menos imponente mas 
sempre carinhoso, a memória dos conterrâneos que cairam 
na defesa da honra e da liberdade de Portugal, nossa Pátria, 
e jazem em terra estranha. Em Guimarães, nada 1

Falou-se por aí muito num monumento a Gil Vicente. 
Combatemos a ideia simplesmente porque entendíamos 
que o Toural deVe ser reservado somente para a reposição 
de Afonso Henriques. Mas, se nos dessem a escolher entre 
um chafariz e uma estátua de Gil Vicente, não hesitaríamos; 
é certo que se não sabe bem se Gil Vicente terá sido vima- 
ranense; também há quem negue a Afonso Henriques o 
seu nascimento em Guimarães, facto que não podemos 
apreciar nem discutir porque não ouvimos nem lemos a 
conferência recente em que ele foi exposto; mas é certo 
que Afonso Henriques será sempre uma glória de Guima
rães, mesmo que o acaso das viagens de sua mãe o tenha 
feito nascer, acidentalmente, longe daqui: foi em Guimarães 
que ele viveu e foi aqui que ele fez surgir a nação portu
guesa. Pelo que respeita, porém, a Gil Vicente, seja este 
ou não vimaranense, o que ele é, sem dúvida, é um dos 
génios imortais da raça portuguesa. A sua estátua fica 
bem em qualquer terra de Portugal. Por que se lhe preferiu 
um chafariz ? . . .

E, afinal, que chafariz 1 Imagine-se uma palmatória 
sem asa, com o espeto de uma Vela de meia» dúzia de 
metros de altura ao centro; a base do castiçal é constituída 
por uma tina circular com um friso de escudos Vasios a 
fazer lembrar, em proporções mesquinhas, a taça da fonte

Conctui na 2." página. Ak

P a d r e  L u t e  G o n z a g a  d a  F o n s e c a

0  que eu vi na$ outras terras
t ã o  p o r t u g u e s a s  como a  nossa

E’ sempre grato constatar 
o progresso dos concelhos.

Não afronta a nossa terra 
qualquer contraste, — ainda 
que para nós desabonatório.

Uma Unidade Militar
em GUIMARÃES

Vi os novos edifícios dos 
Liceus de Latnego, Aveiro e 
Póvoa de Varzim. Vi, e fiquei 
edificado 1

Com efeito, qualquer destes 
novos estabelecimentos de en
sino honram o País.

As terras onde se ergueram, 
podem orgulhar-se de os pos
suir.

_ O Liceu de Lamego, mo-
Sugeriu-se,nascolunasdeste!numSntaV  *f° 2rande <1ue-

jornal, a conveniência de se í no dlzer do cicerone que me 
solicitar do Governo a resti- i Proporcionou a visita, nele
tuiçâo a Guimarães do seu cabem’ de c(asa e Pucannho- 
regimento de Infantaria 20 ou ialu" os- Professores, e mais
de uma outra unidade militar, as re*PectiVas famílias.

’ Neste, apenas se ministra
ensino, actualmente, até ao 
5.° ano.

O Liceu 
ocupa uma

23-X-1927 a 23-X-1952

j respeitando-se assim a tradi-j 
! çâo de Velhos e recuados anos ; 
; e atendendo-se a uma das mais j 
veementes e sentidas aspira
ções da gente vimaranense. 
Essa medida seria sobretudo 
grata ao coração de sua Ex
celência o Senhor Presidente 
da República, até como home
nagem à memória saudosa de 
seu Pai, honrado militar, que, 
cônscio dessa necessidade, 
que o é sob diversos aspectos, 
incluindo os da estratégia, a 
sentiu e advogou quando res
peitado Comandante da l .a 
Região Militar, e a teria le
vado a efeito se não fôra

de Aveiro, que 
grande área de 

terreno, mostra à sua volta o 
desenvolvimento de um plano 
de urbanização. Outrotanto 
se nota no Liceu da Póvoa de 
Varzim.

Não é, pois, apenas a cons
trução dos edifícios em con
dições de notável Vantagem 
para o ensino liceal, mas ain
da a planificação urbanística 
já acentuada em novas e sa
neadas artérias.

Qualquer destes três edifí
cios, que eu vi, desdobram-se

Há 25 anos que a paroquia-1 excelsas qualidades que orna- j ^ eP°‘s»

: nomeado para o alto cargo __ ~
Ide Governador Gera! da índia. ? ! ^ ^ rpos. ane* os'. Todas as 

com honrar a tradi- 
todos

salas de aula são servidas de
i nua a 4aHac nc nnrt.i ' luz directa. O exercício de en-

lidade da freguesia de S. Paio mentam a personalidade do1*30’ que a . aos * ponu’ 1 tradas e saídas faz-se dentro 
principiou a ser exercida pelo' Rev. Pároco de S. Paio, asso-1 Sueses cumpre acatar  ̂ e ao j ^  mejhor ordem.
actual Pároco, Senhor Luís 
Gonzaga Sousa da Fonseca, 
sacerdote que todos os seus 
paroquianos veneram e a quem 
muitos outros amigos estra
nhos àquela freguesia igual
mente estimam em alto grau. 
De facto, o exemplo da sua 
vida e das suas virtudes tor
na-o digno dessa veneração 
e dessa estima e por mais 
exaltadas que possam ser as 
suas qualidades, essa exalta
ção será sempre justa e, por 
isso, nunca se poderá consi
derar exagerada. Pelo con
trário, será deficiente tudo o 
que nesse sentido se fizer, 
Visto que nem todas as acçôes 
resultantes da Bondade do seu 
coração, da grandeza da sua 
Alma e da leal e sincera afa
bilidade do seu espírito sur
gem no exterior do ambiente 
em que vive e no qual exerce 
o seu Sacerdócio sem receio j 
de lutar contra a muralha da j 
vida, embora esta, por vezes, j 
lhe seja portadora de muitos 
e dolorosos espinhos. A sua 
Cruz, se bem que pesada, é 
conduzida com o optimismo 
que é próprio de quem sabe 
o que deseja alcançar e para 
onde quer caminhar, não te- 

obstáculos

ciamo-nos, de Alma e coração, 
a todas as homenagens que 
lhe forem prestadas a título 
da comemoração das suas 
Bodas de Prata Paroquiais, 
como, igualmente, já nos as
sociamos, com fervorosa dedi
cação, às que tão condigna
mente lhe foram prestadas em 
6 de Maio de 1951, data das 
suas Bodas de Prata Sacer
dotais. Portanto, dois aconte
cimentos de notável relevo na 
Vida Sacerdotal e Paroquial I 
do Senhor Padre Luís Gon
zaga e os quais não só se 
encontrarão gravados a letras 
de oiro no coração dos seus 
actuais Paroquianos, como 
também passarão a graVar-se 
no coração dos vindouros.

V. C . A.

Satisfazendo a todos os re-seu Governo se impõe, da!
Guimarães de D. Afonso I e 
de S. Mamede, por essa for
ma justamente adquada, era j O ilustre Professor 
preito de saudade e honra aos i
gloriosos soldados do nosso101|BIC0 IRflMiZ DE LIHB 
Regimento que deram a vida 1 "
em sacrifício na Grande Guer
ra de 1914-1918.

Há, entre nós, distintos ofi
ciais do Exército e da Armada; 
valiosos elementos da Legião 
Portuguesa; filhos e parentes 
de antigos oficiais do 20 — 
por que não congregar todos 
estes elementos às forças Vi- 
Vas da Cidade para a pro- 
pugnaçâo deste acto de justiça, 
de que resultavam importan
tes conseqtiências né movi
mento económico e jna vida 
social da nossa terra? Vamos, 
com ânimo e fél

A s s u n t o
que merece ser ponderado

mendo oDstâcuios nem se 
subjugando a desfalecimentos' dade de Engenharia do Porto, 
de qualquer espécie. E, assim, j e há pouco tempo contratado 
guiado apenas pela luz do j para prestar serviço como En- 
Evangelho, a sua Vida paro- j genheiro da parte mecânica do 
quial^na freguesia de S. Paio, I estaleiro de construção da bar- 
durante 25 anos decorridos, \ ragem de Salamonde (2.° esca- 
tem sido uma fonte de graças j Ião do aproveitamento hidro- 
espirituais e um hino de gló- j -eléctrico do Cávado— Raba-

O nosso estimado conter- do conta do reparo e a maneira 
râneo e amigo Engenheiro,como se dignou dirigir-nos: 
sr. Fernando A. F. de Matos j 
Chaves, Assistente da Facul

de regresso a Portugal
Somos informados de que este 

prestigioso professor e concertista 
vem a caminho de Portugal, a bordo 
do vapor «North King», após a sua 
2.* «Tournée» de concertos ao Bra
sil, onde reafirmou, uma vez mais, 
o seu brilhante nome de pianista- 
-compositor, numa série de concer
tos memoráveis, nos maiores e mais 
consagrados meios artísticos do 
Brasil.

Eurico Thomaz de Lima honrou, 
mais uma vez, o seu nome e o do 
seu país.

Temos em nosso poder vários 
jornais brasileiros que se referem, 
por críticos competentes e nos ter
mos mais lisonjeiros, aos grandes 
sucessos de Eurico Thomaz de Li
ma, e só lamentamos que a falta de 

! espaço não nos permita transcre- 
! ver essas referências.

*
I Guimarães, que tanto estima e 
! aprecia este grande Artista e emi- 
; nente Mestre, verá de-certo inicia- 
| do, no próximo mês de Novembro, 
o seu notável curso de piano, nes
ta cidade.

ria para as Almas de que é 
Amado e modelar Pastor. Não 
estranhamos, em face disso, 
todas as manifestações de

gão), escreveu-nos uma carta, 
de que nos autoriza a fazer uso 
e que, em face disso, vamos 
arquivar nas nossas colunas,

simpatia e de gratidão com ! por virtude de a mesma tratar
que os seus paroquianos o 
têm distinguido, porque elas 
não representam mais do que 
o cumprimento de um dever 
perante a consciência de cada 
um. Por nossa parte, que per
tencemos à obscura e ignorada 
seara dos admiradores das

de um assunto do maior inte
resse para a saúde dos habi
tantes desta terra.

Queremos, a propósito, lou
var o sr. Eng.° Matos Cha
ves, pelo interesse que mani- 

I festa pela sua e nossa Terra,

i se podem enterrar desprotegidos a 
: um metro de profundidade abaixo 
de um pavimento de rodagem. A 
passagem no local de um camião 
de 6 toneladas carregado pode ser 

Em primeiro lugar, as minhas o suficiente para provocar a flexão 
saudações. i excessiva do tubo e fendê-lo.

Como vimaranense, é na pessoa: . Além disso o fibrocimento não 
de V. . . .  que eu me dirijo ao deixa de ter certai porosidade elem 
«Jornal defensor dos interesses de ! Tent® do n,° ® d o  largo de Mar- 
Guimarães». ; tins Sarmento, 20 metros acima da

Há dias, aqui no Porto, um am i-: P°rta do edifício onde se encon-

Porto, 20 de Outubro de 1952. 

Meu Ex.mo Amigo

lugar, as minhas

go, vimaranense como eu e ciente 
do interesse que sempre presto a : 
tudo que na minha Terra se passa 
(e que mais se sente quando a gente 
dela se aparta), falou-me no caso 
das novas canalizações da água. 
Disse-me que, na opinião de pessoa 
entendida, o assentamento das no
vas canalizações estava a ser mal 
feito. Citou-me ainda outras defi
ciências, que não reproduzo por 
não as ter podido verificar.

Que o assentamento está  a  ser  
m al feitOy verifiquei-o no passado 
dia 18.

Sendo os tubos de fibrocimento

tram instalados os Serviços Muni
cipalizados, o tubo de distribuição 
da água passa por baixo do colector 
de saneamento (se não estou em 
erro até ajuda a formar a sua pa
rede inferior!). Não será isto uma 
fonte de futuras epidemias para a 
cidade?

Creio bem que a culpa não será 
dos Serviços Técnicos da Câmara, 
mas da fiscalização da obra.

Pode V. . . .  dar a esta carta o 
destino que entender e desejar.

Creia-me V. . . .  amigo sincero e 
devotado. A Bem de Guimarães

agradecendo-lhe 0 ter-nos da- ! de pequeníssima flexibilidade, não Fernando d. F, de Matos Ckaoesy



2 NOTICIAS DE GUIM ARAES
DAQUI NÃO SA IO  ...

Estradas Municipais V á r i a
Guimarães tem, graças às 

Festas Centenárias da Fun
dação, boas estradas de aces
so. Todas as que estão sob a 
alçada da Junta Autónoma, 
à excepçào das que vão das 
Taipas à Póvoa de Lanhoso e 
de Guimarães a S. Torcato- 
-Ralde, se encontram em bom 
estado. Não podemos, porém, 
dizer o mesmo, quanto às 
estradas municipais, porque 
todas elas, sem excepção, se 
encontram numa lástima.

A minha necessidade de 
deslocação obriga-me a tran-

à Junta Autónoma as estradas 
da Penha e Pevidém. Pena é 
que não entregue as restantes, 
pois assim teríamos estradas 
por onde se pudesse transitar.

A Penha está, agora, regu
larmente servida pelas estra
das de Belos-Ares e da Costa; 
mas, para que o circuito turís
tico ficasse perfeito, era ne
cessário que a estrada da 
Lapinha-Alto de S. Simão- 
Taboadelo-Covas fosse igual
mente reparada a asfalto ou 

| paralelos.
Nos dias de festa e grande

sitar por elas a miudo e, por! aglomeração de gente na Pe- 
isso, falo com perfeito conhe- j nha, como seja por ocasião 
cimento de causa. das peregrinações, o movi-

Fez bem a Câmara entregar I mento subdividir-se-ia pelas
I três estradas de convergência, 
! facilitando assim o trânsito 
j de Veículos. Mesmo, além des- 
! ta conveniência, proporcio- 
í nar-se-ia ao turista, em qual- 
jquer dia, o poder gozar um 
trecho de linda paisagem.

A L H E IR A S
k l U B E M  e

R eceb idas diàriam ente  407

N Á  B E N A M O R
BRAGA —GUIMARÃES

Não poderia conseguir-se 
este melhoramento, para ser 
inaugurado por ocasião das 
Festas Centenárias da Cida
de ?

Diz-se, por aí, que a Câma
ra esteve resolvida a entregar 
à Junta Autónoma a estrada 
de Covas-Alto de S. Simão-

quisitos de higiene e salubri
dade, servidos por cantinas, 
balneários, recreios, Vestiá
rios, lavabos, salas de estudo, 
museus, ginásios, tudo nas

são em Verdade edifícios peda-i’^en^a’ mas ^ue a *a !n^uen“ 
gògicamente modelares. ií?a se JR08 a 9ue lss.° ?e

Como moldura, renques de °Qr^ l í l
árvores e mosaicos de flores.

Depois, como é lógico, estes 
Liceus terão um correspon
dente apetrechamento de ma
terial didático. O próprio Mi
nistério da Educação Nacional 
Velará por que nada falte a 
estes estabelecimentos insta
lados em edifícios com todos 
os requesitos da ciência do 
ensino.

Vistos estes Liceus, de ter
ras tão portuguesas como a 
nossa , fui naturalmente leva
do a fazer confrontos. Para 
concluir, com tristeza: — que 
estamos a uma grande distân
cia de qualquer dos três cita
dos Liceus!

Como sair desta situação, 
queamarfalhaosnossosbrios?

Basta de críticas caseiras. 
Carpir a nossa condição de 
atrasamento, é cega-rega de 
área estafada.

Há quem acuse, atribuindo 
as culpas da nossa posição, 
quanto ao edifício liceal, a 
certos interesses restritos.

Não se i! Não se i!
O que se torna indispensá

vel, é rasgar caminho novo.
Feito isso em propósito de 

renúncia a erros passados, 
deslindemo-nos da ideia mór
bida de querer remendar o 
que para aí existe.

O casarão, de paredes tor
tas, com alçados de quartel, 
está pràticamente condenado.

Edifício novo, eis o que é 
preciso.

Certo que já nisso se terá 
pensado. A nova planta urba
nística, quero crer que já terá 
marcado local para um novo 
Liceu.

Se não é assim, importa 
que o seja.

Importa que a geração noVa, 
aquela que nos há-de suce
der, não nos acuse de negli
gentes, de falta de visão admi
nistrativa, de ausência de amor 
ao torrão natal.

Citei os novos Liceus de 
Lamego, Aveiro,Póvoa deVar- 
zim — porque os Vi com os 
meus olhos. Mais Liceus, em 
folha, há no País, para colocar 
ao lado destes três.

E nós, como se fossemos 
estrangeiros dentro da mes
ma Pátria, como se não tivés
semos títulos para igual tra
tamento, para aqui ficamos, 
dentro do convento das cla- 
ristas, na bisonhice fradesca 
de eras extintas!

— Quem nos q u er... levar 
pela mão, guiar os nossos 
passos de envelhidos ?

A. L. DE CARVALHO.

que a reparação a fazer-se 
cortasse algumas nesgas de 
terreno pertencente a prédios 
■seus. Eu não acredito. A’s 
vezes dizem-se coisas sem 
fundamento sério. Mesmo é 
inacreditável que haja algum 
proprietário que se oponha 
ao melhoramento duma estra
da, por causa duns escassos 
metros de terreno, visto que 
os prédios servidos por boas 
estradas ficam mais Valori
zados.

Não deve, portanto, ser Ver
dade o que se diz. Todavia, 
nós todos desejaríamos ver 
as estradas camarárias bem 
arranjadinhas e transitáveis. 
Se a Câmara não pode man
ter a sua conservação em boas 
condições, bem podia fazer a 
entrega delas à Junta Autó
noma, porque, assim, tínha
mos a certeza de que alguém 
olharia por elas.

Recordo-me que o ex-verea- 
dor sr. Aprígio da Cunha Gui
marães disse em sessão da 
Câmara, que não era de opi
nião que se abrissem novas 
estradas, enquanto se não 
fizesse a reparação das exis 
tentes. Mas, afinal, nem se 
tem aberto novas estradas, 
nem se têm reparado as exis 
tentes.

Há dias, transitando pela 
referida estrada de CoVas- 
-S. Simào-Penha, vi grandes 
rumas de mato ao longo da 
mesma, que os cantoneiros 
haviam roçado nas bermas.

Na verdade, isto deVe ser 
objecto de boa receita muni 
cipal, mas deixar que as ber
mas das estradas se conver
tam em roço de mato, torna-se 
ridículo. Isto é prova evidente 
de que os serviços de conser
vação deixam muito a desejar, 
por falta de direcção e fisca
lização

E, sendo assim, melhor se
ria que a Junta Autónoma 
passasse a superintender nas 
nossas estradas municipais. 
Todos teríamos a lucrar com 
isso.

E’ um gosto Ver as chama
das estradas do Governo com 
lindas sebes ou arbustos e 
flores, enquanto que as estra
das municipais, com mato e 
silvas nas bermas e o pavi
mento cheio de buracos, são 
motivo de desgosto e tristeza.

JOAQUIM DO VALE.

C u m  de R d d i o - l e l e y i s d o
O nosso prezado conterrâneo e 

amigo sr. Gaspar da Silva Ribeiro

B liiiFD de P. e fiaspar Rd p í z
Estão já compostas e im

pressas, em bom trabalho 
gráfico das Oficinas de S. 
José, 272 páginas, ou seja 
17 folhas de 52 páginas, da 
primeira parte — Sermões e 
Discursos — do livro em que 
se deliberou coligir algumas 
horas da intensa vida espiri
tual daquele querido, saudoso 
e ilustre vimaranense: o P ri
meiro Serm ão , prègado na 
Igreja de S. Miguel de Crei- 
xomil, no Domingo, 28 de Ju
lho de 1889, o Sermão do 
Nascimento de Jesus Cristo, 
o 3.° que prègou, na capela de 
S. Domingos e em Pencelo,. 
trechos do sermão do Sa
grado Coração de Maria, na 
capela de S. Francisco, e de 
S. Roque, na sua rústica ç 
airosa capelinha,o Sermão dos 
Prazeres de Nossa Senhora, 
alguns trechos de Sermões— 
S. Brás, Santo António, S. Do
mingos— , o sermão come
morativo de Aljubarrota, e um 
trecho dos Fiéis Defuntos. A 
seguir: alguns Sermões e Con
ferências quaresmais. O Ser
mão das Dores, Ressurreição 
e o prègado na Inauguração 
da Nova Igreja das Caídas das 
Taipas. Em composição, na 
tipografia da Oficina, está o 
resto, ainda importante, desta 
primeira parte, e que, salvo 
qualquer lapso de memória, 
abrange o prègado em S. 
Francisco na comemoração do 
armistício, no final da Guerra 
1914-1918, e os discursos— na 
Sociedade Martins Sarmento, 
na Associação Comercial de 
Guimarães e na apresentação 
do Orfeão de Guimarães. Com 
isto, o Volume deve atingir 
cerca das 300 páginas.

Conforme o plano que me 
traçara, na segunda parte ha
veria uma selecção de poesias, 
jornalismo e teatro, em que 
não é menor o formoso ta
lento do P.e Gaspar, sendo 
certo que, para a organizar, 
careço, pelo trabalho, procura 
e recolha que necessita, de 
tempo e até de auxílio, em
bora tenha já alguns elemen
tos e indicações. Somente, 
não sei bem a causa, a obra 
de composição está parada 
nas Oficinas há longos meses, 
e eu senti do meu dever tra
zer a público esta explicação, 
que a consciência me diz ser 
devida aos que pelo caso se 
interessam. Que, ao menos, 
se conclua a primeira parte.

Dignidade e Maldade
Recebemos, endereçadas ao nos

so prezado colaborador V. C. A ., 
muitas felicitações de leitores do 
nosso jornal, a propósito da re
cente publicação do artigo, com 
aquela epígrafe, motivo por que se 
encontra de parabéns o nosso refe
rido Colaborador,

ConstlliiKao Be Sailedade
N O  B R A S I L

Tendo retirado da Socie
dade «Instaladora Lux Júnior» 
— A. L. Santos Júnior & C.a,
L.da — do Rio de Janeiro, o 
sr. José Alves Lopes dos San
tos, foram admitidos como só
cios cotistas os srs. José Ra- 
mosMartinsFernandeseEng.0 
Constâncio Deschamps Ca
valcanti Filho, pelo que o ca
pital social foi elevado para 
Cr $700.000.00, sendo de Cr 
$200.000.00 a cota do sócio 
sr. Martins Fernandes, nosso 
estimado amigo e conterrâneo, 
a quem desejamos as maiores 
prosperidades, assim como à 
Empresa de que fica a fazer 
parte.

Calixto, residente em Silves, tirou 
o Curso de Rádio-Televisão e Elec- 
trónica, tendo obtido diploma pas
sado pela N ational S ch oo ls , pelo 
que o felicitamos.

Carta a uma Senhora
Minha Senhora

Conhece V. Ex.a, com certeza, o 
seguinte ditado: —«Agua m ole em  
pedra  dura tanto bate a té  que  
fura». Isto, como sabe, quer dizer 
que, muitas vezes, para se conse
guir determinado objectivo torna- 
-se necessário persistir ou insistir, 
mas, é claro, desde que se reconhe
ça que essa persistência ou insis
tência tem o seu lugar marcado na 
escala das possibilidades.

Persistir ou insistir por simples 
teimosia ou por condenável espí
rito de contradição não é próprio 
de pessoas de bem nem é uma 
atitude que se possa enquadrar no 
âmbito da intenção do referido 
ditado.

Portanto, minha Senhora, pode
remos considerar a persistência 
ou insistência como instrumento 
útil e aproveitável quando uma ou 
outra coisa tiver a razão, o direito 
e a justiça a seu lado, porque, do 
contrário, «será  m alhar em ferro  
fr io » como diz outro ditado em 
oposição ao primeiro mencionado.

Dentro desta ordem de ideias, 
ninguém deverá esperar que a  p e 
dra dura sem pre s e  d e ix e  fu rar  
p ela  águ a m ole, ou melhor, nin
guém deverá abusar da sua imper
tinência quando esta for prejudicial 
e inoportuna.

Fora disso, ela é necessária e 
tem o seu cabimento, sobretudo 
em casos nos quais a mesma possa 
ter influência na satisfação de legí
timas e justas aspirações, como, 
por exemplo, as que os bons Vima- 
ranenses têm quanto ao progresso 
da sua terra. Este e muitos outros 
exemplos, uns de ordem geral e 
outros de ordem particular, pode
rão servir de fundamento concreto 
e seguro para justificar o meu 
pensamento.

Não sei o que V. Ex.a pensará a 
tal respeito, mas estou certo de 
que não discordará — pelo menos 
em absoluto — destas minhas con
siderações.

Seja como for, não me arrepen
derei de, mais uma vez, lhe falar 
com a minha nabitual sinceridade, 
qualidade que os meus educadores 
sempre me aconselharam a consi
derar como uma grande virtude. 
Poderia falar-lhe, igualmente, de 
franqueza e de lealdade, mas não 
desejo que V. Ex.a fique com a 
impressão de que sou ex p lorad or  
de virtudes . . .  No entanto, minha 
Senhora, não deixarei de lhe dizer 
que todas as pessoas que lidarem 
comigo, bem intencionadamente, 
poderão contar com a minha sin
ceridade, a minha lealdade e a mi
nha franqueza, sem necessidade de 
recorrerem, para isso, ao ditado 
da «A gua m ole em ped ra  dura 
tanto bate  a té  que fura», sendo 
certo que não tenho a pretensão 
de me julgar modelo de virtudes, 
como da mesma forma nunca tive 
a ousadia de me aproveitar do auto 
elogio. Sou o que sou e nada mais.

De V. Ex.a
Cd.° Ven.or e Obg.°

Outubro de 1952.
X.

0 Jubileu Paroquial
Ba querido Padre Luís 6oazaga

A freguesia de S. Paio esta
rá hoje em festa, por virtude 
de se comemorarem, com ale
gria e sinceridade, as Bodas 
de Prata Paroquiais do seu 
prestimoso Pároco, o Reve
rendo sr. Padre Luís Gonzaga 
da Fonseca, figura prestigiosa 
de sacerdote que só Bondade 
sabe espalhar, em compreen
são nítida dos ensinamentos 
do Evangelho e por isso se 
tornou credor da viva simpatia 
e respeito que lhe votam todos 
os vimaranenses.
, Após diversos actos de culto, 
que terão início às 8 horas, 
será cantado às 11,30, no tem
plo da Misericórdia, um solene 
Te-Deum em acção de graças, 
realizando-se, à tarde, às 17,30 
horas, no salão nobre da So
ciedade Martins Sarmento, a 
sessão pública de homena
gem, em que devem usar da 
palavra os srs. dr. Augusto 
Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha, Vice-Presidente da So
ciedade Martins Sarmento; 
dr. Manuel Francisco Pinto 
dos Santos, Advogado; Pro
fessor Mário de Sousa Me
neses, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia, e Manuel 
Alves de Oliveira, Publicista, 
todos paroquianos da fregue
sia de S. Paio. Presidirá à 
sessão o sr. dr. José Maria 
de Castro Ferreira, Presidente da Junta de Paróquia e haverá

UM C H A F A R I Z
( Continuação da  /.“ p ág in a )

luminosa de Belém na exposição colonial. O obelisco que 
serve de vela pode ser uma miniatura do dos Restaura
dores, de Lisboa, ou de qualquer outro dos tantos que há, 
até pelos cemitérios. Não sabemos onde se irá descobrir a 
água para jorrar dos oito repuxos que por detrás do obelisco 
fustigarão uma mulher de bronze que foje espavorida e 
arripiada de tanta água fria, em trajes menores e a sacudir 
de braços ao alto os que já despiu. Recorda-nos, no seu 
movimento, uma outra mulher, e bem formosa, que no sopé 
da estátua de Pombal, no alto da Avenida da Liberdade, 
ostenta o seu peito opulento ao povo de Lisboa, que per
gunta sempre porque agita ela ao ar a roupagem que lhe 
cobria o corpo nu.

Não é feliz a concepção. Nada a justifica em pleno 
Toural. Guimarães pode oferecer mais e melhor no coração 
da sua cidade aos forasteiros que a visitam. Não queremos 
criticar o artista nem para isso temos competência; é pos
sível que a sua obra seja, depois de acabada e em lugar 
adequado , capaz de nos inspirar admiração. Ali, no Toural, 
não! O lugar é impróprio. Substituam-lhe o espeto por 
uma taça ou qualquer coisa adaptável a uma fonte e colo
quem-na entre arvoredos em sítio onde a água abunde. O 
Toural já foi um jardim e reconheceu-se que não tinha 
condições para isso; muito menos pode servir para insta
lação de cascatas.

Note-se que não chamamos ao chafariz projectado 
mostrengo ou m am arracho , termos de que pessoas esque
cidas das suas responsabilidades têm usado na apreciação 
de concepções geniais do grande Mestre que foi Marques da 
Silva; simplesmente desejamos salientar que os mamar- 
rachos  deste glorioso artista nos encantam e que criações 
como a do chafariz que se quer construir no Toural não 
nos seduzem; e nós somos o povo.

Dos Livros
«O M eu S e n t ir » e «A lm a  e 

R im as»  =  de M aria Ondina.

A dor transforma-se, naturalmen
te, na seiva vivificante da poesia. 
A poesia profundamente humana 
interpreta a dor na sublimidade do 
canto, e na harmonia dos temas. 
O poeta que sofre e que converte o 
seu sofrimento na balada da Alma, 
como rea lid ad e  anímica que eleva 
e aproxima de Deus, não se revolta, 
não grita: canta a ternura da sua 
submissão à dor. Cada poeta tem 
o seu fenómeno psicológico, que o 
mesmo é dizer o seu problema es
piritual. Busca na poesia, não ape
nas a expansibilidade, o desabafo, 
a transmissão, mas também o sen
tido transcendente de corp orizar  
o drama íntimo.

Maria Ondina, em «O Meu Sen
tir» e «Alma e Rimas», transmite- 
-nos a sua mensagem de Mulher e 
de Poetisa. Cânticos que revelam 
desejo, ansiedade, amor e febre. 
Sublimidade no sentir e no sofrer: 
A minha p o es ia  é  o  meu sentir / O 
meu contentam ento é  o  meu so frer.

E confessa, impetuosa—a sofrer 
a sua dor e a dos outros: Eu te
nho fo m e  e  sed e  de J u s t iç a i  j  Eu  
tenho fo m e  e  sed e  de Verdade ! 
— D oi-m e dentro do  p e ito  a  dor  
d os m ais, / Tenho m esm o fer id a s , 
c ic a tr iz e s .. .  / Eu ando tod a  ras
g a d a  p eto s  a is  I D as a lm as in fe
liz es  ! . . .

A poesia de Maria Ondina é 
sincera, porque é filha do seu sen
timento e da sua dor — do seu 
idealismo de beleza suprema. Por 
vezes assemelha-se a rlorbela Es
panca, no vigor da expressão e na 
harmonia da forma — curiosa e fe
bril:
Hás-de dizer ao mundo que sou eu 
Aquela que padece... mas não grita;
A que jamais o mundo compreendeu;
A. louca, a descontente, a esquisita.

Quando contempla a Natureza, 
a Poetisa sente-se subjugada pela 
sua opulência e o seu amor pelas 
grandes e pequenas coisas fá-la 
cantar na sedução de uma criança

recitativos por crianças da 
catequese.

A sessão será abrilhantada 
pela Orquestra Vimaranense.

O Grupo Coral de Santa 
Cecília colaborará, graciosa
mente, no Te-Deum, associan- 
do-se desse modo à home
nagem ao zeloso Pároco de 
S. Paio.

*
* *

Na quinta-feira, as Corpora
ções Religiosas de S. Paio 
apresentaram cumprimentos 
ao ReV. P.® Luís Gonzaga, a 
quem fizeram oficialmente o 
convite para as solenidades 
de hoje.

Após a missa das 8 horas 
daquele dia, que registou enor
me concorrência de fiéis, o 
bondoso sacerdote foi muito 
cumprimentado e coberto de 
flores por dezenas de pobre
zinhos que ali foram prestar- 
-lhe tão singela como como
vente homenagem, a traduzir 
os seus sentimentos de gra
tidão.

que sonha... E no seu canto há 
melodia e lirismo.

Há que salientar, ainda, na poe
sia de Maria Ondina, o equilíbrio 
técnico da estrutura estrófica, mui
to apreciável.

Nos vários sistemas, mantem-se 
o ritmo e a harmonia, notando-se 
apenas ligeiríssimas quebras.

O sofrimento da Poetisa tras
borda e, insatisfeita, busca tonali
dades e ressonâncias para melhor 
o traduzir—sempre com a verdade 
de uma Mulher que ama deslum
brada pelo irradiar do seu proble
ma psicológico.

Vejamos este lindo soneto que 
transcrevemos ab acaso do livro 
«Alma e Rimas» e que a autora 
intitulou de S erena ?
Vós chamais-me serena quando eu passo... 
Bendito seja quem me fez assim !
? uem disfarçou num gesto de cansaço 

oda a ânsia que grita dentro em mim I
Meus olhos são vitrais dum velho paço 
Que noutro tempo abriam p’ra um jardim, 
Quiseram ver um dia além do espaço 
E cegaram na noite do sem-fim...
Tudo então se fez paz em derredor. 
Dentro, porém, do meu castelo, a dor 
Sufocou a minha alma num abraço...
. . .B  sinto-me ansiar de noite e dial 
Vós, os sabidos da Psicologia,
Vós chamais-me serena quando eu passo...

Maria Ondina impõe uma perso
nalidade inconfundível, sobretudo 
pela maneira sincera como nos 
transmite, num frémito de amor, a 
sua mensagem poética feita de 
curiosidade e de ternura.

S . M.

EXPOSIÇÃO
Bis loBBstrlas Be Btilmarães

Reuniram-se anteontem à 
noite no Grémio do Comér
cio, sob a presidência do sr. 
Presidente da Câmara, por 
quem foram convocadas para 
tal fim, diversas pessoas que 
trocaram impressões sobre a 
realização da projectada Ex
posição Concelhia das In
dústrias por ocasião da cele
bração do l.° Centenário da 
Cidade.

O sr. Eng.° Alberto Costa 
deu conhecimento de dèm ar- 
ches  já feitas em Lisboa, prin
cipalmente junto da Associa
ção Industrial Portuguesa e 
da possibilidade de utilização 
dos Paços dos Duques de Bra
gança, tendo sido ponderado 
o problema financeiro e resol
vido proceder-se com brevi
dade ao estudo do projecto, 
realizando simultâneamente 
uma diligência junto da indús
tria que ainda se não pronun
ciou sobre a sua colaboração 
no importante certâme de 
actividades vimaranenses.

Na demorada discussão to
maram parte, principalmente, 
os srs. Eng.° Eleutério Mar
tins Fernandes, Eng.° Helder 
Rocha, dr. Costa Antunes e 
António de Sousa Lima, tendo 
sido prestados vários esclare
cimentos tanto pelo sr. Eng.° 
Alberto Costa como pelo sr. 
dr. Ferreira da Cunha, Presi
dente do Município, que presidiu à reunido,
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios 

Fizeram e fazem anos:
No d ia  21, o  nosso p rezado  

amigo sr. M anuel G om es de Oli
veira; no d ia  27, a  sr.a D. Maria 
Fernanda Albuquerque Oliveira 
Pires, filh a  do nosso am igo sr. 
Jo sé  d e  Oliveira P ires, a  menina

I ,Maria de Fátim a, filh a  do nosso  
amigo sr. Orlando Humberto Le- 

 mos de M acedo, e  o s  n ossos bons 
am igos srs. dr. A lberto R ibeiro  
de F ar ia , distinto d irector clín ico  
do H ospital da M isericórdia, e 
Abílio G on ça lv es ;  no d ia 28, a s  
sr.at D. M aria d o  Carmo F ra 
goso Carm ona, D. M aria da 
Conceição L obo  M achado M elo 
Sam paio Abreu Coutinho (V is
condessa d e  P a ço  Vitorino), D. 
Emilia da N atividade S ilva B as
tos, D. Ana Augusta M endes R i
beiro, D. Ludovina Virgínia de  
Barros A raú jo , D. M aria A de
laide R ibeiro Vieira d e A ndrade e  
D. Jaqu elin a  M onteiro D ias de  
Castro M artins, esp osa  do nosso  
amigo sr. H enrique F erreira  Mar
tins, residente em M ossám edes, 
e os n ossos p rezad os am igos srs. 
Agostinho da S ilva A reias, de 
Covas, e  J o s é  M anuel da Silva 
Gonçalves e  o  menino F ran cisco  
Alberto, filh o  do nosso bom ami- 
go sr. Armindo da Cunha Gui
marães ;  no d ia  29, a s  sr.as D. 
Custódia R ibeiro de F ar ia  Mar
tins e  D. E m ilia  de Oliveira P e 
reira F ê lix  e a  interessante menina 
Maria A ntónia, filh inha do nosso  
bom am igo sr. António l/rgezes  
Santos S im ões, e  o  nosso am igo  
sr. J o s é  P ereira  d os  Santos ;  no 
dia 30, o  menino D om ingos An
tónio, filh o  do nosso bom am igo  
sr. D om ingos Cosm e Baptísta  
Vieira; no d ia 31, o  nosso am igo  
sr. J o s é  Octávio Fernandes S er
rano Fernandez M ayor, de L is
b o a ; no d ia 1 de N ovem bro, a s  
sr.as D. A dela id e  R osa de Castro 
e D. Teresa de Je su s  Vieira M a
chado (T e ib ã o )  e  mademoiselle 
Maria Eduarda P ed rosa  M acha
do, filh a  do nosso p rezado  am igo  
sr. E duardo R odrigues M achado, 
de L ordelo , e  o menino J o s é  Ma
nuel da S ilva Lem os, filh o  do sr. 
Jo sé  G om es e da sr.a D. M aria 
Amélia d a  S ilv a ;  no d ia 2, a s  
meninas M aria M anuela da Silva 
Correia G om es, filh a  do nosso  
bom am igo sr. J ó s é  N eves C orreia  
Gomes, e  M aria Guilhermina dos  
Santos T eixeira , filh a  do nosso  

\ bom am igo sr. Fernando A ugusto 
Teixeira.

«Notícias de Guimarães» apre- 
■ senta-lhes o s  m elhores cum pri

mentos de fe lic ita ções .

Partidas e chegadas
Com sua esposa esteve em Lis

boa, de onde já regressou, o nosso 
prezado amigo sr. Leandro Martins 
Ribeiro, digno gerente da Filial do 
Banco Nacional Ultramarino.

— Partiu para Madrid, acompa
nhado de sua esposa e outras pes
soas de família, o nosso prezado 
amigo sr. Domingos Martins Fer
nandes.

— Tem estado em Lisboa o nos
so prezado amigo sr. José Faria 
Martins.

— Cora sua esposa regressou ao 
Porto, das suas propriedades do 
Alvarinho, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Alberto Costa.

— Das suas propriedades de Nes
pereira regressou a esta cidade o 
nosso prezado amigo sr. dr. João 
Rocha dos Santos.

— Regressou de França o nosso 
prezado amigo sr. Vital Marques 
Rodrigues, importante industrial.

— Estiveram em Madrid, de onde 
regressaram, os nossos bons ami
gos srs. António da Costa Guima
rães e Eduardo Péreira dos Santos.

— Tem estado em Lisboa o nos
so amigo sr. Amadeu Guimarães.

— De S. Torcato regressou a 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Ramos.

— Com pequena demora partiu 
para França o nosso prezado ami
go sr. Luís Mendes Lopes Cardoso.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso estimado colaborador sr. 
Eng.° Agrónomo José Clemente 
Sanches Dias Pereira, que parte 
estes dias para Lisboa.

— Com sua esposa regressou do 
seu solar de Simãens, Casa das 
Molianas, nesta cidade, o nosso 
querido amigo sr. dr. Maximiano 
Pinto de Simãens, a quem apresen
tamos os melhores cumprimentos.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso querido amigo e 
distinto colaborador sr. A. L. de 
Carvalho.

Pedido de casamento
No passado domingo o sr. Joa

quim de Almeida Ferreira e sua 
esposa a sr.a D. Laura da Silva 
Pereira de Lima Almeida Ferreira 
pediram em casamento para seu 
irmão e cunhado, sr. Benjamim de 
Almeida Ferreira, filho da sr.a 
D. Laura Lopes de Almeida Fer
reira e do sr. Américo Alves Fer
reira, a mão da gentil menina Maria 
Alice Pinheiro Machado, filha da 
sr.a D. Clara Alves Machado e 
do sr. Alberto Augusto Pinheiro.

O enlace deve realizar-se em 
breve. Desejamos aos noivos muitas 
venturas.

Ca s a me n t o s
Presidido por S. Ex.a Rev.ma o 

Senhor D. António Valente da Fon
seca, Venerando Bispo da Diocese 
de Vila Real, que celebrou a Santa 
Missa e abençoou os nubentes, diri
gindo-lhes uma paternal alocução, 
realizou-se no pretérito dia 20, em 
Chaves, na Igreja da Misericórdia, 
o casamento da sr.a D. Maria Natá- 
lia Reis da Veiga Calvão, gentil 
filha da sr.® D. Maria da Glória 
Reis Calvão e do sr. Domingos da 
Veiga Calvão, com o nosso estimado 
conterrâneo sr. eng.° João Manuel 
Loureiro Moreira, filho da sr.a D. 
Maria Fernanda Vilaça Loureiro 
Moreira e do sr. Manuel Soares 
Moreira Guimarães, tendo teste
munhado o acto os pais dos noivos.

Assistiram à cerimónia numero
sos convidados, aos quais, no final, 
foi servido em casa dos pais da

noiva, em Vilela Seca, um primo
roso copo d’água.

Entre a distinta assistência esta
vam famílias de Chaves, Guimarães 
e do Rio de Janeiro.

Aos noivos desejamos as maiores 
Venturas.

—No dia 4 do corrente e na Igreja 
de Santo António dos Olivais, em 
Coimbra, consorciaram-se a sr.a 
D. Maria Manuela Serras Cardoso 
Sanches da Gama, filha da sr.a 
D. Beatriz Serras Cardoso Sanches 
da Gama, já falecida, e do sr. dr. 
José de Albuquerque Sanches da 
Gama, Delegado de Saúde do dis
trito de Coimbra, e o Engenheiro 
sr. António Alberto Queiroz de 
Barros Ferreira, filho da sr.a D. Al- 
merinda Queiroz de Barros Fer
reira e do sr. Mário de Barros 
Ferreira, Agente do Banco de Por
tugal em Moura.

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, seu pai e sua tia a sr.a 
D. Eugénia de Albuquerque San
ches da Gama, e por parte do noivo, 
seus pais.

Aos noivos, que embarcam em 
breve para Luanda onde vão fixar 
residência, desajamos as maiores 
felicidades.

Nascimentos
Em Viana do Castelo nasceu uma 

criança do sexo masculino, filha 
da sr.a D. Lureto Belchior Nunes 
Freitas Pereira e do Eng.° sr. An
tónio Joaquim Freitas Pereira.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

Baptizado
Na paroquial de S. Paio, reali- 

zou-se, na passada quinta-feira, 
dia 23 do corrente, o baptizado de 
mais uma filhinha do sr. José Ma
chado, funcionário do Grémio da 
Lavoura, desta cidade, e de sua 
esposa a sr.a D. Joana Maria da 
Cunha Machado.

Foram padrinhos o sr. Carlos 
Teixeira, industrial e sócio gerente 
da fábrica de Pentes do Ribeirinho, 
e sua esposa a sr.a D. Maria Eva 
Dias de Abreu.

O neófito recebeu o nome de 
Maria Eva.

Doentes
Tem estado bastante doente o 

sr. Manuel Baptista Pires Leite, 
a quem desejamos breves melhoras.

V i d a  C a t ó l i c a
Irmandade de S. Torcalo

Em substituição da Comissão 
Administrativa que vinha gerindo 
os negócios da Irmandade deS.Tor- 
cpto, foi há dias nomeada por 
S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz, a nova Comissão que vai 
substituir a cessante e que é assim 
constituida:

Juiz, Conselheiro Raul Alves da 
Cunha; Secretário, Padre José da 
Costa Duarte; 2.°Secretário, Oscar 
Meneses Areias; Tesoureiro, Pro
fessor Joaquim  M artin s Lima; 
Procurador, José de Freitas; Mor
domos, João Novais Rebelo, José 
Vieira e João da Mota. Vogais su
bstitutos, Padre Guilhermino Mar
tins Gonçalves Arieiro, dr. Fran
cisco Fernandes e Prof. Francisco 
Duarte Macedo. Definitório, Fran
cisco Ribeiro de Faria, Padre José 
Fernandes Ribeiro, dr. João Rocha

dos Santos, Manuel Ribeiro Gomes, 
João da Costa Guimarães e Joa
quim da Silva.

Sufrágios pelos Fiéis Defuntos
No dia 3 de Novembro, (por vir

tude de o dia de Fiéis Defuntos 
coincidir com domingo) haverá ter
nos de Missas em diversos templos 
e exéquias na capela do cemitério 
Municipal, feitas como nos demais 
anos, a expensas da Câmara Muni
cipal.

Procissão de Finados
No dia l.° de Novembro deve 

realizar-se, na forma dos demais 
anos e promovida pela Mesa Admi
nistrativa da Santa Casa da Mise
ricórdia, a Procissão de Finados, 
que sairá pelas 15 horas da Igreja 
da Misericórdia em direcçào ao 
cemitério Municipal, onde serão 
cantados os responsos.

Nesse dia haverá a tradicional 
romagem de saudade aos cemi
térios.

S. Judas Tadeu
Na capela de N. S.a da Guia ce

lebra-se no dia 28, pelas 8 horas, 
uma Missa resada em honra de 
St Judas Tadeu, que se venera na 
mesma capela.

Falec. e Sufrágios
Pelo falecimento de um seu so

brinho, ocorrido há dias em Fel- 
gueiras, guarda luto o nosso bom 
amigo sr. Rodrigo Fernandes Abreu, 
a quem apresentamoscondolências.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424

Rio envenenado
Quando uma patrulha da G. N. R., 

passava no lugar dos Oito Moinhos, 
na freguesia de Silvares, notou que 
vários populares se ocupavam em 
retirar do Rio Ave, que ali passa, 
grande quantidade de peixes mor
tos, que andavam à tona de água. 
Supondo tratar-se de envenena
mento procedeu imediatamente a 
averiguações, tendo pouco depois 
apurado que na fábrica de Cam- 
pelos se havia esvasiado um tanque 
de branqueaçâo de algodão, com 
certa quantidade de coloreto, o 
que originou a lamentável ocor
rência que matou grande quanti
dade de peixes.

Melhoramentos rurais
Por iniciativa do Presidente da 

junta de Serzedo sr. Adélio Ribei
ro Gonçalves Leite, foi ligada no 
sábado passado a luz eléctrica 
àquela freguesia, o que causou jus
tificado júbilo na sua população. 
A inauguração oficial deve reali
zar-se em breve.

A' mesma incansável Junta se 
devem já outros melhoramentos 
naquela freguesia.

Operário esmagado  
por uma pedra

Quando o operário José Roxo, 
de 35 anos, casado, da freguesia de 

Tagilde, deste concelho, trabalhava

numa pedreira, no lugar do Covelo, 
próximo do apeadeiro de Nespe
reira, um dos pedregulhos, deslo
cando-se, colheu o infeliz trabalha
dor que ficou esmagado, tendo 
morte instantânea. Pedidos os so
corros dos Bombeiros, compare
ceram os voluntários de Vizela, 
que removeram o cadáver para 
junto da linha férrea, tendo as 
autoridades tomado conta da triste 
ocorrência.

O desventurado operário deixa 
viúva e 7 filhos.

Caído de uma figueira
No lugar de Ranasique, na fre

guesia de Urgezes, quando proce
dia à recolha de figos, caiu da 
figueira e morreu, António Fran
cisco, casado, de 71 anos, natural 
da freguesia de Pinheiro.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte. . . 2.6S4$50
Recebemos mais, para 

os nossos pobres, do 
Grupo Musical Ritmo 
Louco........................... 10QS00

A Transportar . . 2.784$50

Contemplamos algumas famílias 
muito necessitadas.

Bôla de C arne
UMA ESPECIALIDADE 
F abricad a  diàriam ente  408
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A N Ú N CIO
1.* publicação

Por este meio se faz público 
que no dia 5 de Novembro 
próximo, pelas 15 horas, no 
lugar da Barroca, freguesia 
de Ronfe, concelho de Gui
marães, serão postos em praça 
os bens móveis apreendidos 
para a massa falida de Luís 
Alvares da Silva, os quais 
constam do seguinte:

Oito teares mecânicos com 
o respectiVo alvará de licença, 
uma encarretadeira dupla me
cânica, uma urdideira mecâ
nica, três teares manuais de 
madeira, desmontados, duas 
linhas de eixo, um motor eléc- 
trico de 10 H. P., diversos 
utensílios próprios da indús
tria de tecidos e um lote de

F U T E B O L
No jogo realizado em Lisboa, 

com o Atlético, o Vitória, que che
gou ao final da primeira parte a 
ganhar por 1-0, terminou o encon
tro a perder por 4-1. A crítica apon
ta como factor principal deste de
saire a fa lta  de pernas  dos nossos 
jogadores. Quere dizer —- falta de 
preparação física.

Estamos de acordo.
Vamos mal.

RESUL19QQS 09 V 101111901
Sporting, 1-Porto, 1
Lusitano. 5-Boavista, /
Benfica, 7-Académica, 2
Estoril. 2-Covilhã, 2
Atlético, 4-Guimarães, 1
Barre ire nse. 2 -Setúbal, 2
Belenenses, 1-Braga, 0

CLASSIFICAÇÃO
; Jagot 6 oIm Poitsf

Lusitano . . . . j  4 10- 3 7
Sporting , . . . |  4 11- 5 6
Barreirense . ‘ 4 9- 3 6
V. Setúbal. . .  i 4 8 - 5 5
Belenenses . .  j 4 8 - 5 5
F. C. Porto.. 1 4 6 - 6 5
B en fica ........! 4 12- 8 4
Atlético........j 4 10-13 4
Sp. Braga . . .  i 4 5 - 9 4
Covilhã........ ' 4 11- 8 3
Estoril..........1 4 6 - 8 ! 3
Académica . . ! 4 8-16 2Boavista . . . . í  4 4-11 1
Guimarães . .; 4 2-10 1

Rainha Dona Amélia
Comemorando o l.° aniver

sário do falecimento da Rainha 
Senhora Dona Amélia, foi re
sada ontem, às 11 horas, no 
templo da Misericórdia, uma 
Missa por sua Alma, acto que 
registou numerosa assistência.

Bons produtos
E DE CONFIANÇA 400

Só na BENAMOR
BRAGA — GUIMARÃES

20 peças de riscado camiseiro 
de 0,70 de largo.

Guimarães, 24 de Outubro 
de 1952.

O Administrador da falência,

Artur Fernandes de Freitas. 
Verifiquei

O Sindico de falências, 421

E. Mascarenhas.

Os leitores desprevenidos devem, porém, notar que a j 
palavra vilão ou vilano não tinha naquela época 0 sentido 
de plebe ou arraia miúda, nem se empregaria, nunca, então, 
com 0 sentido pejorativo com que nos aparece, por exemplo, 
em narrativas históricas de Almeida Garrett, Alexandre 
Herculado, Rebelo da Silva ou Arnaldo Gama, desenro
ladas algumas centúrias depois; e sou fortemente levado a 
supor que Alberto Sampaio se ‘ engana quando atribui ao 
domnus villanus «a tradução de uma frase burlesca», pois 
já vimos que, em mais de um documento, como tal é desi
gnado oficialmente e ele próprio assina. O vilão foi, pri
meiro, 0  habitante da vila, como cidadão 0  da cidade: em 
outro período, já designava, como diz Herculano, <0 her- 
dador, o homem tributário, numa época em que a principal 
característica da verdadeira nobreza era a completa isenção 
do tributo.» Pouco andado, encontramos 0 miles villanus 
ou 0  guerreiro, peão e cavaleiro, donde os cavaleiros vilãos, 
com frequente menção em documentos, e que tanto, uns e 
outros, peões e cavaleiros, contribuiram e sofreram na luta 
pela formação nacional. .

Depois do Abade, indica-se 0 nome dos vizinhos (creio 
devem ser os principais dos habitantes na freguesia), que, 
sendo os inquiridos, servem como testemunhas da Inquirição. 
Poderia dicionarizar-se curiosa onomástica: nem resisto ao 
engodo de apontar alguns. Aqui temos a numerosa confra
ria dos Pedros: 0 Petrus, sem outro apelido pois é monge 
(monachus) e prelado em Vila Fria, mas há um Abade que 
é Petrus Calvus; Petrus— molneiro, Politarii, Osevis, Palia, 
Foloo, Feo, Bareio, Brualia, Ovequis, Varzea, Diaz, Polino, 
Garcie, Silvester, e vemos um Petrus Manso e outro Boo, 
um Petrus Casado e um Petrus Filio, um Petrus Pequeno 
e um Petrus Cabeza, um Petrus Gallecus e um Petrus 
Rial (sic) e até 0 Petrus Vimaranes, de Nespereira, e 0  Pe
trus Guimaraz,' em Queimadela; e, logo a seguir, a não 
menos vasta irmandade dos Joões: Johannes de Carvalio, 

;Tibaldiz (em S. Cosme da Lobeira), Chamuscado, Folfa, 
Frisom, Maurus, Fafiaz, Ooriz, Luz e um Johannes de 
Portu e outro Johannes de Porto: e é vulgar um Johannes 
Petri (como era 0  prelado de S. João de Ponte) como Pe
trus Johannis, até, e muito, um Petrus Petri como um 
Johannes Johannis. Desfilam os Pelágios: Curviliana, Mau
rus, Moreira (sic), Toeriguiz e Toerizj Vaizena, Ribeira (sic); 
e os Menendus: Longo, de Opera, Albus, Palea, Guilio, 
Sueriz, Petri e Petriz, Calvel, Cabeza, Franco, Roderiz, e

“ A história do povo i  a história das instituições municipais"
G am a B arros.

A' Ex.raa Câmara Municipal
21) O f . EDUARDO DE ALMEI DA.

até um de apelido Atanes, que era 0  prelado de S. Romão. 
Encontramos os nomes de Johannio, Johanino e Joanino; 
Suerius (em S. Lourenço de Sande topamos com 0  Suerius 
de Sandie) e Sueirinus; um Martinus do Campo entre Vá
rios Martinhos; um Femandus Vermuiz entre os Fernandos, 
um Gonsalvus de Uivar ou Gunsalvus Facundi, um Michael 
Venegas, no meio dos seus homónimos; os Reymondus e os 
Gomécios, e os Romanus, Didacus, Catívus, Pretalinus e 
Pedrelino, Bragal, Menendino; e Peainus, Pelainus, Pelaio, 
Paiotha, Reguexo, Vilançao, Lupus, Souri e Soeirote (em 
S. Tiago de Lordelo), Ovecus, Requexo, Fagundo, Pedreiro 
(Queinadela), mais um Barufo, um Arrizatus e 0  Arteirus 
— Fromariguiz, Mangris, Duram, Monio; e, em Candoso, por 
esse velho tempo, um era, pelo menos de nome, Bonus 
Homo.. .  Anotamos como apelidos mais usuais de família: 
os Gomiz e Gomez, Menendiz, Martiniz, Pelagii, ou Pelagiz, 
Arias, Garcie, Veegas e Venegas, Sueriz, Vermuiz, sobre 
os já indicados.

A leitura destes nomes, fria, seca e irónica, assim a dos 
epitáfios, não deixa de sugerir, sobre 0  ensinamento decor
rente da transformação Verbal, várias considerações, e, 
certas, com interesse relacionado com o nosso objectivo: 
mas como já foi muito abonda a enfadonhice, reservem-se 
para outro ensejo.

Nestes caminhos Velhos das Inquirições deparam-se-nos 
pequenos quadros, como nichos de almas em purgatório, 
entre nesgas de muro derruído, donde se avista e que nos 
afeiçoam a visão do que seria 0 rústico viver naquelas idades. 
Vou respigar algumas dessas notas, colhidas aqui e além, 
embora sinta que já vai magoada a paciência e retardada 
a andança do peregrino.

Em Abaçâo (S, Cristóvão) 0 Rei tinha dois casais {duo 
casalia: cásales —■ sub-unidades com os terrenos apro

priados à economia agrícola do meio), que pagavam de 
renda a terça parte do pão e ametade do vinho (e mais al
gumas leiras, que pagavam o terço) e um deles mais as 
direituras (directuras ou pro directuris: miunças ou fora- 
gens, como bragal, espádua, fugaça, 1 galinha, etc., às Vezes 
especificadas, outras não e estas seriam como de uso velho); 
não colhia foros, mas estavam sujeitos ao pagamento de 
Voz e calúnia {vocem et calumpniam quod pectant ei; 
calumnice — multas criminais, abrangendo, por Vezes, a 
indmnização); e, em S. Tomé, seis casais, estando um des
povoado, como o estava, no momento, outro em S. Cris
tóvão, com a mesma renda da terça do pão e da metade do 
Vinho— era uso, em regra, essa a renda estabelecida em 1220; 
de direituras, cada um: um bragal, uma espátula e um ca
brito {pro directuris singulos bragales et singulos spatules 
— Vocábulo este não derivado do latim, mas do nosso antigo 
idioma, talvez por influência do céltico — et singulos ca
britos. Sobre alguns destes casais e de uma abegoaria 
{cervizaria), que 0  Rei possuía, pagavam de foro quatro 
frangos e um tanto bragal ao Mordomo, além de sujeitos a 
voz e calúnia. Tanto a igreja de S. Cristóvão como a de 
S. Tomé tinham senarias (terras cultivadas) e um casal 
cada (possivelmente a residência paroquial). Em S. Ma- 
mede de Aldâo as direituras, a que estavam obrigados os 
dois casais reais, eram 1 lenzo (pano tecido), um sextário 
de trigo per quaira, dois capões, uma espátula com cas
tanhas, e cabrito, e queijo {caseum); campos e vinhas pos
suía mais 0 Rei, com a renda terça do pão e metade do 
Vinho; em Atâes davam pro fossadeira (termo sobre cuja 
exacta significação larga e contraditòriamente dissertaram 
Herculano, Alberto Sampaio e Gama Barros, mas que, 
em certos casos, como neste, significa a remissão do ser
viço militar então denominado fossado ou fossadeira, por 
uma quantia ou em géneros, ou em serviços) quatro bragais 
e cubitum quarta e viij denarios: do pagamento da Voz e 
calúnia o Monasterio de Costa recebia metade e tinha na 
freguesia doze casais e alias entradas (sobre este vocábulo 
pode consultar-se a História da Administração Pública, 
de Gama Barros, vol. VII, pág. 465 e nota III, apresen- 
tando-se nas próprias Inquirições de 1220 com vários signi
ficados, possivelmente, talvez, no caso acima indicado, com 
0 de «várias parcelas de terreno, maiores ou mçnores, sem 
casa de habitação», pertencentes ao Mosteiro.)

Continua.
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D lrecçâ) d e : Ja im e  doa Santos R ibeiro Dias (JARIDI)
Correspondência para Cubo — Vieira do Minho

CHABAD1SM0 -  R E CR E I O  -  P A LAV RA S  CRUZ ADAS
P a ra  um m elhor ap er fe içoam en to . . .

No sentido de aperfeiçoarmos, nesta secção, os problemas de pa
lavras cruzadas, dou aos senhores produtores 3 normas a respeitar na 
elaboração dos mesmos: 1) Disponham-se as quadrículas negras de 
modo a que o problema não fique fe c h a d o , isio é, a que se não cons
tituam diversos problemas dentro do mesmo quadrado; 2) nos cruza
mentos deve ser respeitado o til e a cedilha; 3) não admitimos o em
prego de anagramas, termos invertidos, letras d e ...

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
(Ao distinto amigo Manuel 

de Matos Sobral — Meinedo 
— Lousada)

*

H orizontais'. 1) Os ha
bitantes do Aname. 2 )Gostes; 
escarnece; certo. 3) Família; 
sufixo designativo de profis
são; doença. 4) Letra grega; 
além; 4. 5) S e m e lh a n ça ; 
observa; grupo de três. 6) 
Nota musical; aodava; estu
dante distinto. 7) Nota de 
música; caminhais; o mesmo. 
8) Catedral (p l.); abandona
do; cólera. 9 )Concorda; pre
fixo designativo de aproxi
mação; partis. 10) Auxiliava. 

V ertica is : 1) O mais;
— —  ̂ — .........,   y Atares.  5) Feroz imperador
romano; estimativa. 4) Campeão; descortinei; antes de Cristo. 5) 
Untais. 6) Designativa de raiva; ecoar. 7) Pronome pes. compl.; pro
nome pes. sujeito; doutor (abreu.). 8) Gastai. 9) Minoraria. 10) 1050; 
vogal dobrada; artigo (p l.).

_______ «Ja r id l»

P a s s a t e m p o  c o m  p r o v é r b i o s
Dispondo apropriadamente este conjunto de palavras, pondo de 

parte os sinais auxiliares, encontrará o leitor (ou leitora) três interes
santes e populares provérbios.

D ize-m e: — A galin ha com  m anhas  
enche o  p ap o  g rão  a  g rã o  ? D ir-te-ei:
— Quem, quem atrásad o  vier, com erá  
do que trouxer. Tens an das ? . . .

ÍDedico ao meu amigo e conterrâneo vimaranense, Manuel 
'ernandea da Silva Pinheiro, assíduo leitor do *Noticias») 

J .  P.—*Sonhador R om ântico*—Lisboa

C h a r a d a  a p e n l é t i c a
A «inocente» donzela, quando perseguida, deixou cair o «objecto  

de barro». 2-3 *Rosita» — Guimarães

C h a r a d a  p r o f é t i c a
Rende-te «cau d llho», senão com a tua vida, aqui já, «term ino».

_ _ _ _ _  * Aninhas* — Póvoa de Varzim

Soluções do n.° /7—PALAVRAS CRUZADAS—H orizon ta is : 
1) Apenso; mas. 2) Notei; r ; ré. 3) O ; im; Nívea. 4) Um ; má; mar. 
5) A ; orate; sã. 6) L á ; atais. 7) Eva; e l ; és. 8) Rimai; a l ; p. 9) Tá 1 
O ; irara. 10) A ra; aromas.

METAMORFOSEADA: leis -> reis 
CHARADA APOCOPADA: brioso -> brio

Semanas Sociais Portuguesas [IV Curso]
EM BRA G A
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1
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10 ❖
f t f m h n ln  An n l i i t n f n i n  • f t ^ n h n r  ínhrenA.

P R O G R A M A  
Dia 27 de Outubro—A’s 9 horas, 

missa na Sé. A’s 11 horas, na Câ
mara Municipal, sessão inaugural 
sob a presidência de Sua Ex.a Rev.ma 
o Senhor Arcebispo Primaz, em

aue serão oradores os srs. Presi- 
ente da Câmara Municipal de 

Braga, dr. João Porto e Sua Ex.a 
Reverendíssima o Senhor Arcebis
po de Mitilene. A’s 17,30, l.a Sessão 
de Estudos. 1) Conceitos de Educa
ção, dr. João Porto, professor da 
Faculdade de Medicina de Coim
bra e Director dos Hospitais da 
Universidade; 2) Autoridade, sujei
to e objecto da Educação, dr. Ál
varo Dias, professor do Seminário 
de Braga.

Dia 28 de Outubro —A’s 9 horas, 
missa na Sé. A’s 10,30, 2.a Sessão 
de Estudos. 3) Direitos e Deveres 
da Família na Educação, dr. Diogo 
Pacheco de Amorim, professor da 
Faculdade de Ciências da Univer
sidade de Coimbra, e Deputado 
da Nação; 4) Direitos e Deveres da 
Igreja na Educação, dr. Paulo Du
rão, professor da Faculdade Ponti
fícia de Filosofia. A’s 17,30,3.a Ses
são de Estudos. 5) Direitos e 
Deveres do Estado na Educação, 
dr. Guilherme Braga da Cruz, pro
fessor da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra; 6) In
fluência do factor Bio-Psicológico 
na Educação, dr. Augusto Vaz Ser
ra, professor da Faculdade de Me
dicina da Universidade de Coimbra.

Dia 29 de Outubro—A’s 9 horas, 
missa na Sé. A’s 10,30, Visitas a 
diversas Obras Sociais. A’s 17,30, 
4.a Sessão de Estudos, em Guima
rães. 7) Escola e Educação, dr. Fe- 
liciano Ramos, professor do Liceu 
de Braga; 8) Meio Social e Educa
ção. Eng. Daniel Vieira Barbosa, 
professor da Faculdade de Enge
nharia do Porto e Deputado da 
Nação.

Dia 30 de Outubro—A’s 9 horas, 
missa tta Sé. A’s 10,30, õ.a Sessão 
de Estudos. 9) Educação das Fa
culdades Espirituais, dr, Manuel de

Almeida Trindade, professor do Se
minário de Coimbra; 10) Educação 
Física, dr. Sousa Esteves, profes
sor do Liceu de Coimbra. A’s 17,30,
6. a Sessão de Estudos. 11) Educa
ção Religiosa, (Fé, Moral, Aposto
lado), dr. Sebastião Cruz, Secretá
rio do Senhor Arcebipo Primaz; 
12) Educação Social, dr. Alberto 
Maria Ribeiro de Meireles, Juiz do 
Tribunal do Trabalho de Viana 
do Castelo.

Dia 31 de Outubro—A’s 9 horas, 
missa na Sé. A’s 10,30, Visitas a 
diversas Obras Sociais. A’s 17,30,
7. a Sessão de Estudos, em Viana 
do Castelo. 15) Educação Cívica 
e Política, dr. João de Matos An
tunes Varela, professor da Facul
dade de Direito da Universidade de 
Coimbra. 14) Educação Nacional, 
dr. Joaquim Diniz da Fonseoa, Pre
sidente da Junta do Crédito Público 
e Deputado da Nação.

Dia 1 de Novembro—A’s 9 horas, 
missa na Sé. A’s 10,30, 8.a Sessão 
de Estudos. 15) Educação Profis
sional, dr. Américo Pires de Lima, 
professor da Faculdade de Ciên
cias da Universidade do Porto. 
16) Adolescência e Sexualidade, 
dr. Américo Costês Pinto, Inspec- 
tor da Saúde Escolar e Deputado 
da Nação. A’s 15 horas, Visitas a 
diversas Obras Sociais. A’s 21,30, 
Encerramento sob a presidência 
de Sua Eminência o Senhor Car
deal Patriarca, sendo oradores os 
srs. Presidente da Junta Arquidio
cesana da A. C. dr. Nuno Pinheiro 
Torres, Secretário da Comissão 
Permanente das Semanas Sociais, 
Mons. Avelino Gonçalves e Presi
dente da Comissão Permanente, 
dr. João Porto.

Dia 2 de Novembro—A’s 9 horas, 
Na Sé Catedral, missa rezada por 
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Primaz 
das Espanhas, seguida de solene 
Te-Deum com alocução por um 
Rev.mo Prelado. A’s 13 horas, Almo
ço de confraternização.

T e a t r o  J o r d ã o
----  IDE, l'S IS E 21 IBI8S ----

APRESENTA
M U L H E R Z I N H A S

(Tecnleolor)
Uma mensagem de encanto 

e ternura
Ju n e  A llyson , P eter  L aw ford , 

M argaret 0 ’Brien, E llzabeth  
T aylor  e Ja n e t  Leigh  

Romântico como a Primavera 
Alegre como o Natal

Cintilante como o Inverno

IIIII-FSIU, 28--l’S 21 BIRBS
O caso daqueles que vivem na 

noite sem fim !
L U Z  N A S  T R E V A S

A rthur Kennedy, P eg g y  Dow 
e Jú lla  Adam s

Um drama vibrante que conta a 
mais bela história de amor!

gUIIIHEIU, 30 -  I‘í !! I1UI
DUAS SEMANAS DE AMOR

(Tieolcolir)
Filme que brilha em todos 

os seus aspectos >
J a n e  P ow el-R ich ard o  M ontalban  
Uma história repleta de canções, 
bailados, bom humor, romance e 

jovial emoção!

lisiDl, I - n  21 IDIll
412 Em  Sessão Popular

Os Cavaleiros da Bandeira Negra

0 Tratado de Tagilde
Na sessão de 4.a feira, a 

Câmara Municipal aprovou, 
por unanimidade, a seguinte 
proposta do Vereador sr. Ma
nuel Alves de Oliveira, tendo 
sido deliberado encarregar o 
Arquitecto sr. Sequeira Braga 
de elaborar o respectivo pro- 
jecto :

«Em 10 de Ju lh o  fin do  com ple
taram -se 580 an os sobre  a  a ss i
natura do prim eiro  tratado de  
a lian ça  entre P ortu g a l e a  In g la
terra.

Conquanto o s  h istoriadores que 
estudaram  o reinado de D. F er 
nando tivessem  dado este tratado  
com o assin ado  em B rag a , ou p ró 
xim o de B rag a , só  em 1949, p o r  
valioso  estudo do sr. Dr. S érg io  
da Silva P into, distinto vereador  
do P elou ro  de Cultura da actu al 
C âm ara M unicipal d e  B rag a , se  
chegou  à  con clu são  d e  qu e esse  
tratado  f o i  firm ad o  na Ig r e ja  de  
S. S a lv ad or  de T ag ilde, do nosso  
con celho .

E ste  acontecim ento, qu e f o i  o  
p ró lo g o  da secu lar  a lian ça  que  
ainda h o je  perdura, deve f ic a r  
perpetu ado na h istória  d e  Gui
m arães com o m ais um ju s to  ti
tulo d e  g ló r ia .

A ssim , p r o p o n h o :
a) — Que s e  erg a , ju n to da 

Ig r e ja  de T agilde, um p ad rão  
com em orativo deste acontecim en
to tão  notável p e la  sua p ro je c ç â o  
na H istória  da nossa P átria  ;

b) — Que a  inauguração deste  
p ad rão  fiq u e  in tegrada nos ac tôs  
festiv os  do centenário da nossa  
c id a d e .»

Anunciai no NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

I N F O R M A Ç Ã O
O Jornal «Notícias de Guima

rães», numa local do seu número 
de 29-6-52, formula vários reparos 
sobre o serviço de distribuição do 
correio na freguesia de Balazar, 
do concelho de Guimarães.

Informa-nos, a propósito, a Admi
nistração Geral dos C. T. T., que 
a referida freguesia não tem distri
buição .domiciliár ia, sendo servida 
pelo posto de correio de Portela.

O inquérito efectuado aos servi
ços do mesmo posto, revelou que 
as deficiências apontadas devem 
resultar do facto dos interessados 
não procurarem as suas corres
pondências com regularidade, en
carregando intermediários de as 
transportar, sem que para isso 
tenham dado autorização por escri
to ao respectivo encarregado. A 
este foi determinado que só deve 
entregar as correspondências aos 
próprios ou às pessoas por eles 
indicadas, por escrito.

As autarquias locais, consultadas 
sobre o assunto, declararam que o 
serviço do encarregado não tem 
dado motivo a reparos.

E N C E R R A M E N T O  
D O S  T A L H O S

No próximo dia 1 de No
vembro e por virtude de ser 
considerado Feriado N acio
nal  ̂ estarão encerrados os 
estabelecimentos de carnes 
Verdes do Mercado Municipal, 
assim como todo o comércio i e indústria.

IM S  E P M S  A lfa ia ta ria  com Fazendas
Máquinas «Singer»

Modelo Industrial. Para crava- 
deira ou alfaiate.

Rua Marechal Gomes da Costa, 
19 — FAFE. 369

Q u i n t a  — V e n d e - s e
Do Assento ou Matamá, fregue

sia de Vila Nova de Infantas.
Paga de renda 6 carros.
Recebe propostas e informa: 

Eduardo Santos — Toural — Gui
marães. 375

Q uarto  Alu2a‘se para
uma pessoa só, 

de preferência estudante. Tratar 
na Rua de Donães 38—Guimarães.

580

DE

RIBEIRO & FILHO
mosParticipamos aos nossos Ex. 

Clientesque recebemos já os ar
tigos para a Estação de Inverno.

417

P B E C O S  S E M P R E  D S  N f l I S  D I M I I 9 D D S  D l  P E R D I

D E li
C A S A  — aluga-se

Na Rua do Conde D. Henrique, 
n.° 11, com bom quintal.

Tratar com a proprietária no 
lugar de Reguengo, freguesia de 
S. Romão de Mesào-Frio — Gui
marães. 379

Cadelas perdidas
Faltaram no dia 1 do corrente 

duas cadelas de caça, utna preta 
retinta e com as pontas das patas 
brancas, que dá pelo nome de «Via
na» e outra branca com malhas 
amarelas, que dá pelo nome dé 
«Branquinha».

Gratifica-se quem indicar o seu 
paradeiro e procede-se a todo o 
tempo contra quem as retiver.

Prestam-se os devidos esclareci
mentos na nossa redacção. 588

V E N D E M -S E
Duas coutadas de mato com pi

nheiros e eucaliptos, situadas na 
freguesia de Gonça, deste conce
lho.

Tratar com o advogado Dr. Pinto 
dos Santos — escritório Rua de 
António, desta cidade.

IRENE RODRIGUES
(Modista)

Especializada em corte de casa
cos e tailleurs.

Rua Conde Arnoso, 3-1:°-D. Bair
ro das C. de Prev. — Guimarães.

L O J A
Precisa-se que sirva para pequeno 

Armazém de Retém, em sítio que 
possa ser descarregada uma camio
nete de 5 a 7 mil quilos.

Não necessita ser muito central. 
Carta à redacção com as iniciais 
P. S. F.

VEN DEM -SE
1 fogão para lenha e carvão n.° 1 

da fábrica «ALBA», com pernas 
baixas, e 2 metros de chaminé;

1 Rádio marca «Novak»;
1 Espingarda 14 mm. marca «Liè- 

geoise».
Tudo em estado de novo.
Nesta redacção se diz. 413

V ID E IR A S
As melhores de entre as melho

res, Corriola e Teleki 5 BB para 
enxertia alta, e Cordifólia 4446/144 
para terrenos muito ásperos; ma
gníficas oliveiras da variedade ga
lega e eucaliptos glóbulos em vaso, 
vende o viveiro dos Moinhos Novos 
— C8sa Cirilo, telefone, 77215 — 
PÓVOA DE LANHOSO. 414

Cadela coelheira
Desapareceu no passado domin

go, nas proximidades do Monte de 
Currelos. E’ preta, rabana e tem 
as patas brancas. Dá pelo nome 
de «Feiticeira». Pede-se a quem a 
encontrou o favor de a entregar 
a António Mendes, R. D. João 1, 
277, desta cidade. Procede-se a 
todo o tempo contra quem a retiver. 
_________________________________ 420

M ÍITÍIR a gasoil, industrial 
IVIU I w f l  alemão, Backnang, 8 
cav. e um gerador, 115 volts, 69,5, 
Amfercó, 8 kw., vende-se.

António Alves Almeida, Rua de 
Camões, 47 — Guimarães. 419

A. CARLOS LIMA
E x-A u litu ti li FiciKadi li Dlnlti U  L i i lu  

ADVOGADO  
354 Rua de Camões n.° 88 

GUIMARÃES
Abertura do escritório em 17 

de Outubro de 1952

E i í s p p e D B M - s e  D o  d e s e m b a r a i o  De m e p i a D o p i a s ,  
p o r  E x p o r t a d o  e i n p o r l e i l o .

S u a  l e i o l h a  a o  e n l r e a a  i a  D a m l i l l l o .

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O

EM

com Armazém *de Retem e Depósitos 
(Área coberta : 3.000 metros quadrados.) 

MATOSINHOS: 14

R. de Brito Capeio n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903
Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Câmara Municipal 
de Guimarães

I H H f l l D B D E  DD S.  E U f l l l E R
Convocação

A N U N C I O
Iniciam-se no corrente mês 

as obras de demolição de 
alguns dos prédios da Rua 
Padre António Caídas, abran
gidos pelo Plano de Arranjo 
da zona de protecçào ao Cas
eio, Paços dos Duques de 
Bragança e Capela de Santa 
Margarida.

Os entulhos provenientes 
das demolições cedem-se a 
quem deles necessite, sendo 
o transporte feito pelas cami- 
nhetas da Câmara a locais 
que fiquem dentro da zona de 
Urbanização da Cidade.

Paços do Concelho de Gui
marães, aos 18 de Outubro 
de 1952.

O Presidente
da Câmara Municipal 415

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira  da Cunha.

A B E N A M O R
é  a  C asa qu e se  im põe

pelo seu f a b r i c o
e s o r l i d o 410

BRAGA — GUIMARÃES

fluaoDa se laia aio liaperoiaDaeis
FALA-SE NESTA MARCA

Os melhores Impermeáveis
EXCLUSIVO de

A IM P E R IA L
Rua de Santo António, 32-34 

Tel., 40157

G U IM A R Ã E S  «

A fim de se dar cumprimento 
ao que determina o artigo 29.° 
(Capitulo V) dos estatutos 
desta Irmandade, convido os 
irmãos a reunirem-se no dia 2 
de Novembro, pelas 10 horas, 
na sala das sessões da Irman
dade de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos, 
para se proceder à eleição da 
nova Mesa.

Se naquele dia não compa
recer número suficiente de 
irmãos, para a Assembleia 
poder funcionar, ficará a mes
ma transferida para o dia 9, 
à mesma hora e no referido 
local, funcionando então com 
qualquer número.

Guimarães, 22 de Outubro 
de 1952.

O Secretário, 411

(a) Adelino R ibeiro Jorge.

B R A N C A S
A acreditada A6UA DE COLÓNIA

M I N - H Ó R
faz regressar, em poucos dias, 
os cabelos à cor que tinham de 
antes. Este maravilhoso efeito 
é devido à acção do oxigénio do 
ar sobre o pigmento capilar, I 
combinado com os princípios f 

essenciais de MIN-HÓR. 1

Usa-se como uma loção 
ao pentear-se.

LIMPO, SIMPLES, SEGURO 

NÃO É TINTURA j 
Vende-se na

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »
GUIMARÃES 3®

ELIAS DA COSTA f.
Advogado

Largo da Oliveira, 15 j 
T e l e f . ,  4 0 2 6 9

GUIIM ARXES ■ IARY A. ELIAS DA COSTA '
Advogado

Largo do Toural, 52-1.° 
g u i m a r X e s  4 1 6

Tipografia IDEAL j
Execuçio perfeita de todos os trabalho* ^

Ru* dã Ralnht, 36 |


